Leia a íntegra do discurso do deputado Lincoln Portela

O SR. LINCOLN PORTELA (PR-MG. Pela ordem. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o leite é um dos principais produtos consumidos no País. Por isso, as recentes denúncias de adição — danosas à saúde — de produtos químicos em sua composição deixaram a população muito preocupada. A tal ponto que essa mistura ilegal na produção do leite já ensejou a criação de Comissões Parlamentares de Inquérito em 5 Estados e agora estão na mira do Senado e da Câmara. A última denúncia surgiu com a Operação Ouro Branco, da Polícia Federal, que indiciou uma quadrilha que atuava na Cooperativa Agropecuária do Sudoeste Mineiro (CASMIL) e na COOPERVALE, de Uberaba, no Triângulo Mineiro, acusadas de adicionar água oxigenada e soda cáustica no leite cru destinado à preparação de UHT, o leite longa vida, e queijo.
Embora para o consumidor a adição dessas substâncias no leite seja uma novidade, alguns produtores, laticínios, especialistas e até mesmo laboratórios credenciados do Ministério da Agricultura admitem que a prática existe háanos e que agora tomou maiores proporções.
Sal, açúcar, amido, soro, água e até urina de vaca já foram detectados em análises feitas pelos órgãos de fiscalização. Os componentes aumentam o volume do leite.
Já a água oxigenada é usada especialmente para impedir a proliferação de bactérias, enquanto a soda cáustica neutraliza a acidez presente no soro. Essas substâncias mascaram leite de má qualidade, em geral obtido em condições inadequadas de higiene, ao mesmo tempo em que acabam com as vitaminas A e E do produto. 
A Agência Nacional de Vigilância Sanitária — ANVISA — recomendou que não fosse consumido o produto dos lotes adulterados com soda cáustica e água oxigenada. Mas, para tranqüilizar os consumidores, a Agência e o Ministério da Agricultura afirmaram que, nos níveis encontrados, as substâncias químicas adicionadas ao leite não oferecem risco à saúde. Porém, não podemos nos arriscar pois existe ainda muita controvérsia.
É importante, Sras. e Srs. Parlamentares, que esta Casa fique atenta, fiscalize e caminhe com a ANVISA, com os órgãos competentes e com o Ministério da Agricultura, no sentido de que uma fiscalização seja feita permanentemente. Mudando o sistema de fiscalização, esperamos respeitar e preservar a saúde do povo brasileiro. Que estejamos atentos. Que o consumidor também esteja atento ao paladar do leite, porque este pode ser analisado pelo gosto deixado na boca.
Era o que tinha a dizer.
